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Olá,

sou Salomão Bueno, pesquisador e teólogo responsável por esta obra. É
com grande alegria que compartilho o fruto de meses de dedicação na
composição deste eBook de  OS Evangelhos.

 A experiência foi profundamente enriquecedora, permitindo-me explorar
a fundo a fé cristã e suas doutrinas essenciais. Cada capítulo reflete não
apenas conhecimento, mas também a paixão por compartilhar a verdade
de Deus.

Agradeço a meus colegas, Ana Lima, Roberto Silva e Fernanda Costa, por
suas valiosas contribuições e insights ao longo do processo. O apoio e a
colaboração deles foram fundamentais para a realização deste projeto.
Além disso, sou imensamente grato a Deus, que me guiou em cada passo,
e à minha família, que sempre esteve ao meu lado, oferecendo amor e
incentivo. 

Espero que este material inspire muitos em sua jornada espiritual e
fortaleça a compreensão da verdade cristã em nossas vidas!

Atenciosamente



MARCOS

Marcos, o mais breve e mais simples dos quatro Evangelhos,
apresenta um relato conciso e de cenas rápidas da vida de Cristo.
Com pequenos comentários, Marcos deixa a narrativa falar por si só,
quando conta a história do servo que está constantemente em
movimento, ao pregar, curar, ensinar e, por fim, morrer pelos
pecadores. Seu ministério começa com as massas, logo restringindo-
se aos doze discípulos, e por fim culmina na cruz.Ali o Servo que “não
veio para ser servido,mas para servir” faz o supremo sacrifício de
serviçal, dando “sua vida em resgatede muitos” (10.45).E esse padrão
de serviço altruístase torna o modelo para aquelesque seguem os
passos do Servo.

IMPORTÂNCIA
DO EVANGELHO
Este Evangelho, o segundo dos livros do Novo Testamento, contém
pouco material que não apareça igualmente em Mateus e Lucas.
Apenas cinco passagens de Marcos (3.7-12;4.26-29; 7.32-37; 8.22- 26;
14.51-52) e alguns versículos isolados não foram registrados nos
outros dois Evangelhos. Por essa razão, durante muito tempo, não se
deu a Marcos a importância teológica e literária que realmente tem.
No entanto, desde o séc. XIX começou a firmar- se a idéia de que o
“segundo Evangelho” foi básico na preparação de Mateus e Lucas. E,
ao considerar-se assim que Marcos é o documento mais antigo que
possuímos sobre a vida e a obra de Jesus, foi despertado um grande
interesse por estudá-lo.



AUTORIA
Mesmo que o Evangelho de Marcos seja anônimo, a antiga tradição é
unânime em dizer que o autor foi João Marcos, seguidor próximo de
Pedro (1Pe 5.13) e companheiro de Paulo e Barnabé em sua primeira
viagem missionária. O mais antigo testemunho da autoria de Marcos
tem origem em Papias, bispo da Igreja em Hierápolis (cerca de 135-
140d.C.), testemunho que é preservado na História Eclesiástica de
Eusébio. Papias descreveMarcos como “interprete de Pedro”. Embora
a igreja antiga tenha tomado cuidado em manter a autoria apostólica
direta dos Evangelhos, os pais da igreja atribuíram coerentemente
este Evangelho a Marcos, que não era um apóstolo.

João Marcos era filho de certa Maria, cuja casa em Jerusalém era
lugar de reunião dos discípulos, (At 12.12). Sendo parente de Barnabé,
(Cl 4.10). Conjectura-se que foi ele o moço que “fugiu desnudo”, na
noite em que Jesus foi preso, (Mc 14.51,52), quando começou a
interessar-se por

Jesus. A linguagem de (1Pe 5.13)pode querer dizer ter sido ele um
convertido desse apóstolo.

Provavelmente, a mãe de Marcos tinha posição de considerável
influência na Igreja em Jerusalém. Foi a casa dela que Pedro procurou
logo ao ser libertado da prisão pelo anjo, (At 12.12); 14 anos mais tarde,
cerca de 45 d.C., seguiu com Paulo e Barnabé a Antioquia, At 12.25; e
esteve com elesno princípio de sua primeira viagem missionária, não
prosseguindo. Depois, lá por 50 d.C., quis fazer com Paulo a
segundaviagem, porém este recusouse a levá-lo. Deu isso ocasiãoa
que Paulo e Barnabé se separassem, (At 13.5,13; 15.37-39). Marcos,
então, partiu com Barnabé para Chipre.

Uns 12 anos depois, cerca de 62 d.C., acha-se em Roma com Paulo, (Cl
4.10; Fm 24). Quatro ou 5 anos mais adiante, este apóstolo, logo antes
do martírio, pede que Marcos vá ter com ele, (2Tm 4.11). Parece, assim
que Marcos, nos seus últimos anos, tornou-se um dos auxiliares
íntimos e queridos do Apóstolo Paulo.

Esteve com Pedro em Babilônia (Roma?), quando este apóstolo
escreveu sua primeira epístola, (1Pe 5.13). Antiga tradição cristã reza
que ele, pela maior parte do tempo,foi companheiro de Pedro e
escreveu a história de Jesus como a ouviu desse Apóstolo em suas
pregações.



Os fundadores da Igreja declaram que o Evangelho de Mc foi escrito
depois da morte de Pedro, que aconteceu durante as perseguições
do Imperador Nero por volta de 67 d.C. O Evangelho em si,
especialmente o cap. 13, indica ter sido escrito antes da destruição do
Templo em 70 d.C. A maior parte das evidências sustenta uma data
entre 65 e 70 d.C.

DATA

Marcos não é um historiador no sentido que hoje damos ao
termo.Antes, é um narrador que conta o que chegou ao seu
conhecimento. Escreve em grego, com a rusticidade característica de
quem está usando um idioma que não lhe é próprio e, contudo, sabe
desenvolver um estilovivo e vigoroso.

Recorre, provavelmente, à memória de coisas ouvidas, mas é capaz de
criar no leitor a impressão de encontrar-se ante uma testemunha
ocular dos fatos relatados.

CONSIDERAÇÕES

CARACTERÍSTICAS
TEOLÓGICAS E
LITERÁRIAS
Este Evangelho proclamaem cada uma das suas páginas que Jesus é a
revelaçãodefinitiva de Deus, o qual, em seu Filho eterno, se integra na
história da humanidade: Jesus, o singelo mestre chegado da Galiléia
(1.9), é
o Cristo, o Messias a quem desde séculos antigos esperava o povo de
Israel (8.29; 9.41; 14.61-62). O evangelista anuncia a presença de Jesus no
mundo como o sinal imediato da vinda do reino de Deus (1.14-15; 4.1-34).



A personalidade de Jesus, entretanto, não satisfaz às expectativas
judaicas,pois longe de apresentar-se como messias político e militar,
o faz como um homem humilde cuja atividade e ensinamentos não
correspondiam à imagem triunfante de um libertador nacional.

Jesus de Nazaré, o Filho de Deus, é tambémo Filho do Homem.
Participa dos sentimentos humanos e é sujeitoao sofrimento e à
morte (8.31). Com consciência da sua natureza humana, exige
freqüentemente que a sua função messiânica se mantenha em
segredo (1.43-44; 5.43; 8.29-30; 9.9,3031), até que chegue o momento
de ser acreditada pelos padecimentos morais e físicos que ele deverá
enfrentar (14.35-36; 15.39).

Uma característica típica de Marcos é que dedica mais espaço aos
atos que aos discursosde Jesus. Na

realidade, só dois desses últimos podem ser considerados como tais:
a série de parábolas de 4.1-34 e o sermão escatológico de 13.3-37.
Tudo mais são breves intervenções de ensinamento, exortação ou
controvérsia. Por outro lado, o evangelista concede à descrição dos
atos um espaço mais amplo, inclusive, às vezes, superior ao que
Mateus e Lucas dedicam a narrativas paralelas (cf. 5.21-43 com Mt
9.18-26 e Lc 8.40- 56;
6.14-29 com Mt 14.1-12;6.30 com Mt 14.13-21 e Lc 9.10-17).

À medida que progride, o desenvolvimento dramático do segundo
Evangelho cresce em intensidade, até alcançar o seu ponto
culminante no relato da paixão, crucificação e ressurreição de Jesus.
O Senhor anuncia três vezes esses acontecimentos aos seus
discípulos: “O Filho do homem será entregue aos principais

sacerdotes e aos escribas... e o entregarão aos gentios; hão de...
matá-lo;mas, depois de três dias, ressuscitará” (10.33-34; ver 8.31 e
9.31. Cf. Mt 16.21;17.22-23; 20.18-19 e Lc 9.22; 9.44; 18.32-
33). Os
discípulos não compreenderam até o último momento que o
sacrifício deJesus Cristo fazia parte do plano de salvação de que Deus
o havia incumbido (8.32-38; 16.19-20).



CRISTO REVELADO
Esse livro não é uma biografia, mas uma história concisa da redenção
obtida mediante o trabalho expiatório de Cristo. Marcos demonstra as
reivindicações messiânicas de Jesus enfatizando sua autoridade com o
Mestre (1.22) e sua autoridade sobre satanás e os espírito malignos
(1.27; 3.20-30), o pecado (2.1- 12), o sábado (2.27-
28; 3.1-6), a natureza (4.35-41; 6.45-52), a doença (5.21-34), a morte (5.35-
43), as tradições
legalistas (7.1-
13,14-20), e o templo (11.15- 18).

Título de abertura do trabalho de Marcos, “Princípio do Evangelho de
Jesus Cristo, Filho de Deus” (1.1), fornece sua tese central em relação a
identidade de Jesus como o filho de Deus. Tanto o batismo quanto a
transfiguração testemunham sua qualidade de filho (1.11; 9.7). Em duas
ocasiões, os espíritos imundos o reconhecem como Filho de Deus (3.11;
5.7). A parábola dos lavradores malvados (12.6) faz alusão à qualidade
de filho divino de Jesus (12.6). Por fim, a narrativa da crucificação
termina com a confissão do centurião: “Verdadeiramente, este homem
era o Filho de Deus.” (15.39) O título que Jesus usava commais
freqüência para si próprio, num total de catorze vezes em Marcos,é
“Filho do Homem”. Como designação para o Messias, este termo (ver
Dn 7.13) não era tão popular entre osJudeus como

o título “Filho do Homem” para revelar e para esconderseu
messianismo e relacionar-se tanto com Deus quanto com o homem.
Marcos, atentando para o discipulado, sugere que os discípulos de
Jesus deveriam ter um discernimento amplo ao mistériode sua
identidade. Mesmo apesar de muitas pessoas interpretarem mal sua
pessoa e missão, enquanto os demônios confessam sua qualidade de
filho de Deus, os discípulos de Jesus precisam ver além de sua
missão,aceitar sua cruz e segui-lo.A segunda vinda do Filhodo Homem
revelará totalmente seu poder e glória.

Junto com os outrosescritores do Evangelho, Marcos recorda a
profecia de João Batistade que Jesus “vos batizará com o ES” (1.8), Os
crentesseriam totalmente imersos no Espírito, como os seguidores
de João

O ESPÍRITO SANTO
EM AÇÃO



o eram nas águas. O Espírito Santo desceu sobreJesus em seu
batismo (1.10), habilitando-o para seu trabalho messiânico de
cumprimento da profecia de Isaías (Is 42.1; 48.16; 61.1-2). Anarrativa do
ministério subseqüente de Cristo testemunha o fato de que seus
milagrese ensinamentos resultaram da unção do Espírito Santo.
Marcos declara graficamente que “o Espírito o impeliu para o
deserto” (1.12) para que fosse tentado, sugerindo a urgência por
encontrar e vencer as tentações de Satanás, que queria corrompê-

lo antes que ele embarcasse em uma missão de destruir o poder do
inimigo nos outros. O pecado contra o Espírito Santo é colocado em
contrastecom “todos os pecados” (3.28),pois esses pecados e
blasfêmias podem ser perdoados. O contexto                         
define                                                                                              o                         
significadodessa  verdade assustadora.   Os      escribasblasfemaram
contra o Espírito Santo ao atribuírem a satanás a expulsão dos
demônios. Que Jesus realizava pela ação do Espírito Santo (3.22). Sua
visão prejudicada tornou-os incapazes do verdadeiro discernimento.
A explicação de Marcos confirma o motivo de Jesus ter feito essa
grave declaração (3.30).

CONTEÚDO

Jesus também refere à inspiração do AT pelo ES (12.36). Um grande
estímulo aos cristãos que enfrentam a hostilidade de autoridades
injustas é a garantia do Senhor de que o ES falará através deles quando
testemunharem de Cristo (13.11).
Além das referências explícitas ao Espírito Santo, Marcos emprega
palavras associadas com o dom do Espírito, como poder, autoridade,
profeta, cura, imposição de mãos, Messias e Reino.

Marcos fundamenta seu Evangelho em torno de vários movimentos
geográficos de Jesus, que chega aoclímax com sua morte e
ressurreição subseqüente. Após a introdução (1.1-13), Marcos narra o
ministério público de Jesus na Galiléia (1.14-9.50) e Judéia (caps 10-13),
culminando na paixão e ressurreição (caps 14-16).O Evangelho pode ser
visto como duas metades unidas pela confissão de Pedro de que Jesus
era o Messias (8.27-30)e pelo primeiro anúncio de Jesus e sua
crucificação (8.31).



Marcos é o menor dos Evangelhos, e não contém nenhuma
genealogia e explicação do nascimento e antigo ministério de Jesus
na Judéia. É o evangelhoda ação, movendo-se rapidamente de uma
cena para outra. O Evangelho de João é um retratoestudado do
Senhor,Mateus e Lucas apresentam o que poderia ser descrito como
uma série de imagens coloridas, enquanto que Marcos é como um
filme da vida de Jesus. Ele destaca as atividades dos registros
mediante o uso da palavra grega “euteos” que costuma ser traduzida
por “imediatamente”. A palavra ocorre quarenta e duas vezes,mais
do que em todo o resto do NT. O uso freqüente do imperfeito por
Marcos denotando ação contínua, também torna a narrativa rápida.

Marcostambém       é        o        Evangelho    da      vivacidade.   Frases
gráficas                  e surpreendentes ocorrem com freqüência para
permitir que o leitor reproduza mentalmente a cena descrita. Os
olhares e gestos de Jesus recebem atenção fora do comum.
Existemmuitos latinismos no Evangelho (4.21; 12.14; 6.27;15.39). Marcos
enfatiza pouco a lei e os costumes judaicos,e sempre os interpreta
para o leitor quando os menciona. Essa característica tende a apoiar
a tradição de que Marcos escreveu para uma audiência romana e
gentílica.

De muitas formas, ele enfatiza a Paixão de Jesus de modo que se
torna a escala pela qual todo o ministério pode ser medido: “Porque o
Filho do Homem também não veio para ser servido, mas paraservir e
dar a sua vida em resgate de muitos”(10.45). Todo o ministério de
Jesus (milagres, comunhão com os pecadores, escolha de discípulos,
ensinamentos sobre o reino de Deus, etc.) está inserido no contexto
do amor oferecido pelo Filho de Deus, que tem seu clímax na cruz e
ressurreição.

Os fundadores da Igreja declaramque o Evangelho de Marcos foi
escritodepois da morte de Pedro, que aconteceu durante as
perseguições do ImperadorNero por volta de 67 d.C. O Evangelho em
si, especialmente o cap.13, indica ter sido escrito antes da destruição
do Templo em 70 d.C. A maior parte das evidências sustenta uma
data entre 65 e 70 d.C.

MATEUS



Com respeito à composição de Marcos, é provável que teve lugar em
Roma ou, talvez, na Antioquia da Síria, antesdo ano 70, data em que
Jerusalém foi destruída. Não há base cronológica que permitadatá-la
com exatidão, de forma que alguns historiadores a situam entre 65 e
70, isto é, nos anos que seguiram à perseguição de 64, decretada por
Nero; outros situam a data em torno do ano 63; e ainda outros a fazem
retroceder até a década de 50.

A antiga tradição eclesiástica viu neste Evangelho a influência dos
ensinamentos de Pedro, de quem Marcos teria sido discípulo. Em
princípio, foi escrito para leitores de origem gentílica, residentes fora
da Palestina. Assim o sugere, entre outras peculiaridades, o fato de
que o autor acrescenta à tradução grega expressões cujo original
aramaico incorpora ao texto com a maior fidelidade (cf. 5.41, 7.11,34;
14.36; 15.22,34).

CONTEXTO
HISTÓRICO
Em 64 d.C., Nero acusou a comunidade cristã de colocar fogo na
cidade de Roma, e por esse motivo instigou uma temerosa
perseguição na qual Paulo e Pedro morreram. Em meio a uma igreja
perseguida, vivendo constantemente sob ameaça de morte, o
evangelista Marcos escreveu suas “boas novas”. Está claro que ele
quer que seus leitores tomem a vida e exemplode Jesus como modelo
de coragem e força. O que era verdade para Jesus deveria ser para os
apóstolos e discípulos de todas as idades. No centro do Evangelho há
pronunciamentos explícito de “que importava que o Filho do Homem
padecesse muito, e que fosse rejeitado pelos anciãos,e pelos
príncipes dos sacerdotes e pelos escribas, que fosse morto, mas que,
depois de três dias, ressuscitaria” (8.31) Esse pronunciamento de
sofrimento e morte é repetido(9.31; 10.32-34), mas torna-se uma
norma para o comprometimento do discipulado: “Se alguém quiser
vir após mim, negue-sea si mesmo, e tome a sua cruz e siga-me”
(8.34). Marcos guia seus leitores à cruz de Jesus, onde eles podem
descobrir o significado e esperança em seu sofrimento.



A estrutura formal de Marcos tem dado lugar a diversas análises e a
diferentes possibilidades de dividir o texto.A que mais adiante se
oferece toma como base a revelação progressiva que Jesus faz de si
mesmo: por um lado, a sua personalidade (cf. 1.7-8, 10-11; 4.41; 8.27-
29;9.7), o seu poder frente à natureza, à dor e à morte (cf. 1.30-31,40-
42; 2.3-12; 4.37-39; 5.22-42; 6.45-51) e a sua luta contra as forças do mal
(cf. 1.24-27; 3.11; 9.25-27); por outro lado,
a índole da sua missão, primeirocomo mestre e profeta (cf. 1.3739;
2.18-28;3.13-19,23-29; 4.1-34; 9.2-
10.45;
13.3-37; 14.61-62)e definitivamente como Senhor e Salvador (16.15-18).

OBJETIVOS
O romano era o povo dominador do mundo daquele tempo. Marcos
escreveu especialmente para ele. O romano não sabia nada do Antigo
Testamento. O cumprimento de profecias não lhe interessava. Mas
estava profundamente interessado em um líder notável que surgira
na Palestina. A esse líder se atribuía autoridade fora do comum e
possuía poderesextraordinários. Eles queriam ouvir mais a respeito
de Jesus - que tipo de pessoa ele realmente era, o que tinha dito e o
que tinha feito. Os romanos gostavam da mensagem direta de
alguém como Marcos. Mil e tantas vezes Marcos usa a conjunção “e”.
É o Evangelho do ministério de Jesus. O romano dos dias de Jesus era
um tipo semelhante ao homemde negócios de hoje. Ele nãoestá
interessado na genealogia de um rei, mas num Deus capaz de suprir
as necessidades diárias do indivíduo. Marcos é o Evangelho do
homem de negócios. Nas décadas de 60-70 d.C., os crentes de Roma
eram tratados cruelmente pelo povo e muitos foram torturados e
mortos pelo Imperador Romano, Nero. Segundo a tradição, entre os
mártires cristãos de Roma, nessa década, estão os apóstolos Pedro e
Paulo. Como um dos líderes eclesiásticos em Roma, João Marcos foi
inspirado pelo Espírito Santo a escrever este Evangelho, como uma
antevisão profética desse período da perseguição, ou como uma
resposta pastoral à perseguição. Sua intenção era fortalecer os
alicerces da fé dos crentes romanos e, se necessário fosse, inspirá-los
a sofrer fielmente em prol do evangelho, oferecendo-lhe como
modelo a vida, o sofrimento, a morte e a ressurreição de Jesus, seu
Senhor. Podemos dividi-lo em três partes:

ESTRUTURA DO
EVANGELHO
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